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IMPORTÂNCIA DA BRIN-
CADEIRA NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL 

CLÁUDIA MARIA PEREIRA DA SILVA 

RESUMO: 

O presente artigo tem seu foco 
centrado na  importância da brincadeira 
na Educação Infantil, pois é através das 
brincadeiras que a criança descobre possi-
bilidades de vivenciar o mundo e de posi-
cionar-se diante dele. Com isso buscou-se 
investigar as concepções dos professores 
frente à importância do ato de brincar, 
desse modo à pesquisa teve como objeti-

vo geral investigar a importância do brin-
car no desenvolvimento integral das crian-
ças na educação infantil. Especificamente 
objetivou-se (a) observar a participação 
das crianças durante os momentos de 
brincadeiras livres e dirigidas e (b) analisar 
quais são as suas brincadeiras favoritas. A 
metodologia adotada foi através da abor-
dagem qualitativa, e seu procedimento 
metodológico. A partir dos dados analisa-
dos nesta pesquisa, pode-se considerar 
que a brincadeira está presente nas vi-
vências diárias destas crianças e perceber 
que as concepções da professora vão ao 
encontro das teorias dos autores pesqui-
sados, tendo sua prática docente voltada 
à criança, à ludicidade, à imaginação e às 
brincadeiras. Sabemos que brincando a 
criança desenvolve sua criatividade, sua 
imaginação, sua autoestima, e seu pen-
samento lógico. Portanto, essa pesquisa 
se fundamenta na tese de que brincar é 
muito importante para o desenvolvimento 
das crianças, pois a brincadeira constrói 
a personalidade da criança, tornando-se 
um adulto equilibrado fisicamente, quanto 
emocionalmente. 

 Palavras-chave: Brincadeira, Edu-
cação Infantil, Mediação. 

 

ABSTRACT: 

This article focuses on the impor-
tance of play in early childhood education, 
as it is through play that children discover 
possibilities to experience the world and 
to position themselves in front of it. Thus, 
we sought to investigate the teachers' 
conceptions regarding the importance of 
the act of playing, thus the research had 
as a general objective to investigate the 
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importance of playing in the integral de-
velopment of children in early childhood 
education. Specifically, the objective was 
(a) to observe the participation of children 
during moments of free and guided ga-
mes and (b) to analyze what their favorite 
games are. The methodology adopted 
was through the qualitative approach, and 
its methodological procedure. From the 
data analyzed in this research, it can be 
considered that play is present in the daily 
experiences of these children and realize 
that the teacher's conceptions meet the 
theories of the researched authors, with 
her teaching practice focused on the child, 
on playfulness, on imagination and play. 
We know that playing, children develop 
their creativity, imagination, self-esteem, 
and logical thinking. Therefore, this re-
search is based on the thesis that playing 
is very important for children's develop-
ment, as play builds the child's personali-
ty, becoming a physically and emotionally 
balanced adult. 

 Keywords: Play, Early Childhood 
Education, Mediation. 

 

INTRODUÇÃO  

  A temática da pesquisa tem seu 
foco centrado na importância do ato de 
brincar na Educação Infantil, pois é atra-
vés das brincadeiras que a criança desco-
bre possibilidades de vivenciar o mundo e 
desenvolve sua criatividade, afastando-se 
do mundo real, criando e recriando histó-
rias. Deste modo ela aprende a construir e 
respeitar regras, a argumentar, a questio-
nar e se posicionar diante do mundo que 
a cerca. 

E é função da Educação Infantil pro-

porcionar momentos de cuidado e educa-
ção, proporcionando atividades e brinca-
deiras que desenvolvam a aprendizagem 
e o desenvolvimento integral das crianças. 

Diante do exposto, apresenta-se 
como problema de pesquisa: Quais são as 
concepções dos professores frente à im-
portância do ato de brincar na Educação 
Infantil? 

Desse modo, a pesquisa teve como 
objetivo geral investigar a importância do 
brincar no desenvolvimento integral das 
crianças na Educação Infantil. Especifica-
mente objetivou-se a) observar a partici-
pação das crianças durante os momentos 
de brincadeiras livres e dirigidas; b) anali-
sar quais são as suas brincadeiras preferi-
das. 

Em situações do seu dia a dia, brin-
cando,experimentando e interagindo. em 
relatos de como vê a importância do brin-
car na Educação Infantil. 

Conforme Boni e Quaresma (2005, 
p. 71) acerca da observação: A Observa-
ção também é considerada uma coleta de 
dados para conseguir informações sobre 
determinados aspectos da realidade [...]. A 
observação também obriga o observador 
a ter um contato mais direto com a reali-
dade. 

1. A PRESENÇA DE ATIVIDADES LÚ-
DICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

A presença de atividades lúdicas 
na educação infantil  é muito importante 
para o desenvolvimento da criança, pois 
o brincar assume papel fundamental 
em sua vida, como forma de interação 
social, desenvolvendo e possibilitando a 
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aprendizagem. Sendo a brincadeira uma 
ferramenta pedagógica fundamental a ser 
utilizada por nós educadores, pois toda 
brincadeira, independente de ser livre ou 
dirigida traz consigo um aprendizado.  

É fundamental que o educador en-
tenda a importância de ser um motivador 
deste processo educacional. É essencial 
que a escola tenha profissionais prepara-
dos e qualificados que defendam a prática 
do brincar na educação infantil. 

A Educação Infantil é o tempo e o 
espaço onde deve ser oferecida à criança 
a chance de descobrir-se, brincar, fanta-
siar, imaginar, pular correr, cantar, dançar, 
ouvir e contar histórias, fazer amizades. 

Segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (BRA-
SIL, 2010, p.18): 

A proposta pedagógica das institui-
ções de Educação Infantil deve ter como 
objetivo garantir à criança acesso a pro-
cessos de apropriação, renovação e articu-
lação de conhecimentos e aprendizagens 
de diferentes linguagens, assim como o 
direito à proteção, à saúde, à liberdade, à 
confiança, ao respeito, à dignidade, à brin-
cadeira, à convivência e a interação com 
outras crianças. 

A presença das atividades lúdicas, 
que contemplam o brincar nas instituições 
de Educação Infantil é muito importan-
te  para o desenvolvimento integral da 
criança. É na escola que a criança entra 
em contato com as diferenças sociais e 
culturais existentes no grupo, amplia seus 
conhecimentos, é este o espaço onde a 
criança tem a possibilidade de interagir. 

É na primeira infância, que a criança 
vivencia e realiza as mais profundas hipó-

teses e descobertas sobre o mundo. Pois 
a aprendizagem da criança inicia-se desde 
o seu nascimento, da interação que esta-
belece com o mundo que acerca.  

Segundo os Referenciais Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil 
(1998, v.2, p.22): Brincar é uma das ativi-
dades fundamentais para o desenvolvi-
mento da identidade e da autonomia. O 
fato de a criança, desde muito cedo, poder 
se comunicar por meio de gestos, sons e 
mais tarde representar determinado pa-
pel na brincadeira faz com que ela desen-
volva sua imaginação. Nas brincadeiras 
as crianças podem desenvolver algumas 
capacidades importantes, tais como a 
atenção, a imitação a memória, a imagina-
ção. Amadurecem também capacidades 
de socialização, por meio da interação e 
da utilização e experimentação de regras 
e papeis sociais. 

É através do brincar que a criança 
aprende a elaborar níveis mais complexos 
do seu desenvolvimento, ao mesmo tem-
po em que brinca, inconscientemente ela 
aprende. 

As brincadeiras são valiosas para o 
desenvolvimento cognitivo da criança, é 
no brincar que ela desafia-se, enquanto 
experimenta, amadurece e desenvolve 
suas habilidades. Na brincadeira ela vai 
muito além do seu comportamento habi-
tual para sua idade. 

A Zona de Desenvolvimento Proxi-
mal é um conceito importante na teoria 
de Vygotsky (2007). O autor determina 
dois níveis de desenvolvimento: o real e o 
potencial. 

O real representa as atividades que 
a criança já consegue realizar sozinha; o 
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potencial representa as atividades que a 
criança tem capacidade de realizar, porém 
ainda não as faz. 

Encontra-se entre estes dois níveis 
de desenvolvimento, portanto é essencial 
para o aprendizado criarem-se zonas de 
desenvolvimento proximal. Através da 
brincadeira é possível que o professor 
possa intervir e mediar a zona de Desen-
volvimento Proximal, de suas crianças, 
para que possam construir novas aprendi-
zagens. É de suma importância que o pro-
fessor proporcione às crianças atividades 
estimuladoras, que estejam além do que 
a criança saiba no momento, isso é essen-
cial para que a criança construa novos sa-
beres e aprendizados. 

Vygotsky (2007, p.134) afirma que o 
brincar estimula aprendizagem, potenciali-
zando na criança uma zona de desenvolvi-
mento proximal.  

Na brincadeira: a criança sempre se 
comporta além do comportamento habi-
tual de sua idade, além do seu comporta-
mento diário; no ato de brincar é como se 
ela fosse maior do que ela é na realidade. 

Através da brincadeira acriança de-
senvolve sua identidade e sua autonomia, 
quanto mais a criança for estimulada a 
brincar, mais ela irá se desenvolver sa-
tisfatoriamente rumo à independência, 
adquirindo cada vez mais o controle do 
seu corpo, de seus movimentos, gestos e 
atitudes. 

De acordo com Kishimoto (2002, 
p.151): A brincadeira tem papel prepon-
derante na perspectiva de uma aprendi-
zagem exploratória, ao favorecer a con-
duta divergente, a busca de alternativas 
não usuais, integrando o pensamento 

intuitivo. Brincadeiras com o auxilio do 
adulto, em situações estruturadas, mas 
que permitam a ação motivada e iniciada 
pelo aprendiz de qualquer idade parecem 
estratégias adequadas para os que acre-
ditam no potencial do ser humano, para 
descobrir, relacionar e buscar situações. 

Sendo assim acredita-se que a 
criança aprende brincando, o adulto não 
deve somente oferecer à criança brinque-
dos. É fundamental que o adulto participe 
com ela de suas brincadeiras, organizando 
e planejando suas atividades a fim de pro-
porcionar o desenvolvimento da criativida-
de da criança. 

Diante disso, Kishimoto (2008, p.1) 
afirma que a criança não nasce sabendo 
brincar, ela precisa aprender, por meio 
das interações com outras crianças e com 
os adultos. Ela descobre em contato com 
os objetos e brinquedos certo formas de 
uso desses materiais. Observando outras 
crianças e as intervenções da professora 
ela aprende novas brincadeiras e suas re-
gras. 

Sem dúvidas o brincar faz parte do 
mundo infantil, as escolas de educação 
infantil devem disponibilizar de espaços 
adequados para que as crianças possam 
ter autonomia no brincar, sendo os ma-
teriais de fácil acesso á criança, como 
prateleiras baixas e ao seu alcance, com 
brinquedos coloridos, de várias formas e 
texturas, fantoches, jogos de encaixe, li-
vros , etc. 

Durante a brincadeira a criança sen-
te prazer e isso é fundamental, pois atra-
vés da brincadeira ela aprende.  

Além disso, segundo Vygotsky 
(2007, p. 117) no ato de brincar, 
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[…] a criança segue o caminho do 
menor esforço – ela faz o que mais gosta 
de fazer, porque o brinquedo está unido 
ao prazer e, ao mesmo tempo, aprende a 
seguir os caminhos mais difíceis, subordi-
nando-se a regras e, por conseguinte, re-
nunciando ao que ela quer, uma vez que 
a sujeição a regras e a renúncia à ação im-
pulsiva constitui o caminho para o prazer 
no brinquedo. 

Este é o caminho que o profissio-
nal que atua na área da Educação Infantil 
deve trilhar, é de extrema importância que 
haja uma relação entre os objetivos a se-
rem alcançados com a forma lúdica de en-
sinar, a prática pedagógica e a brincadeira 
devem andar juntas. A Educação Infantil 
é o auge das descobertas, sendo assim a 
brincadeira nesta fase é peça essencial no 
processo de ensino aprendizagem. 

As brincadeiras devem ser ofereci-
das às crianças nas instituições de educa-
ção infantil, principalmente nos ambientes 
externos, onde as crianças criam seus 
próprios espaços para as diferentes brin-
cadeiras.  

A brincadeira é uma linguagem na-
tural da criança, que a torna ativa e criati-
va, oportunizando os relacionamentos. O 
profissional, o educador deve compreen-
der que o seu papel é de ser o mediador 
desse processo de ensino e aprendiza-
gem. 

O professor precisa estar preparado 
e capacitado para direcionar as atividades, 
para proporcionar momentos e condições 
para que a criança possa criar e recriar. 
Acima de tudo o educador precisa acredi-
tar no brincar, tornando essa ferramenta 
indispensável no desenvolvimento do 

educando, apresentar diferentes metodo-
logias, inovar e contextualizar com a reali-
dade. 

Através do brincar e das atividades 
lúdicas a criança desenvolve o gosto pelo 
conhecimento, pois através do prazer, a 
criança libera suas emoções e liberta sua 
criatividade, tornando-se sujeito ativo da 
construção da aprendizagem, construindo 
e reconstruindo, criando e recriando, o 
mundo em que deseja viver. 

A criança é um sujeito histórico que 
está inserida em uma sociedade na qual 
compartilha de inúmeras experiências 
culturais. Conforme Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional – LDB 9394/96, 
art.29, a Educação Infantil define-se como 
a primeira etapa da educação básica, ten-
do como finalidade o desenvolvimento 
integral das crianças de 0 a 5 anos e 11 
meses de idade. 

Desse modo, acredita-se que é 
nesta fase que a presença das atividades 
lúdicas tornam-se mais importantes. O 
brincar é uma das atividades fundamen-
tais para o desenvolvimento da identidade 
e da autonomia, sendo que as primeiras 
interações da criança ocorrem através das 
brincadeiras. 

Quando questionada em que mo-
mentos acontecem as brincadeiras em 
sala de aula a professora entrevistada 
respondeu que, organiza as brincadeiras 
de maneira a contemplar a alegria e a sa-
tisfação das crianças para que as variadas 
formas contribuam decisivamente no de-
senvolvimento da criança. 

Assim, na rotina organizada é con-
templada a brincadeira livre, direcionada 
e de regra. 
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As observações realizadas na turma 
fica evidente a organização e a presença 
da professora nas brincadeiras, sendo 
que as crianças são estimuladas a brincar, 
experimentar, cantar, dançar, conhecer o 
mundo criando e respeitando regras. 

Percebe-se claramente que o envol-
vimento da professora no momento da 
brincadeira faz a diferença e torna o brin-
car uma atividade educativa e divertida. 
O brincar orientado e participativo é dife-
rente do “agora vocês podem brincar”. A 
atividade dirigida e como envolvimento da 
professora torna prazerosa a aprendiza-
gem. Buscando saber as preferências das 
crianças referentes às brincadeiras livre 
ou dirigidas, descobriu-se que, 

As crianças preferem “brincar”, ain-
da que as brincadeiras livres lhes propor-
cionem a imaginação, o faz de conta e o 
estímulo à auto expressão, e as brincadei-
ras dirigidas propõem a elas o aprender 
brincando, o construir e o reconstruir. 

Podemos observar através deste re-
lato que as crianças gostam de ambos os 
tipos de brincadeiras, tanto as livres quan-
to as dirigidas. Percebe-se que quando 
brincam livremente a imaginação invade 
o mundo da criança, mas também surgem 
muitos atritos, brigas e disputas por brin-
quedos.  

Quando dirigidas as crianças se-
guem outro tipo de comportamento. Nes-
se sentido, o professor deve ter conheci-
mento para possibilitar a variedade das 
atividades, planejando-as antecipadamen-
te, buscando resultados. 

Questionou-se ainda quais os brin-
quedos e os espaços disponíveis na escola 
para as brincadeiras A escola carece de 

brinquedos e jogos, porém a construção 
dos mesmos oferece as crianças o desejo 
de brincar. Os espaços são divididos en-
tre o parquinho com brinquedos como: 
balanços escorregam, gangorras, caixa de 
areia, etc.; o saguão e o pátio dos fundos 
do ginásio onde se realizam no período 
esportivo as brincadeiras de roda, jogos 
de bola, etc. 

 A resposta demonstra a boa von-
tade da professora em confeccionar junto 
às crianças os brinquedos e jogos que a 
escola não disponibiliza, a fim de que esta 
carência de recursos não os impeça de 
brincar. Neste sentido, o professor pre-
cisa ser criativo, buscar auxilio dos pais, 
incentivando a construção de brinquedos 
através de projetos, realizando campa-
nhas de arrecadação junto à comunidade 
e parcerias com alunos de outras turmas. 
Há inúmeras possibilidades, afinal não é 
preciso de materiais sofisticados e caros, 
podem ser simples, cabe ao educador pre-
parar e organizar espaços e materiais para 
a sua aula. 

As brincadeiras que as crianças 
mais realizam dentro do cotidiano escolar 
observado são as seguintes: constroem 
castelos na caixa de areia, jogam bola, 
participam de brincadeiras de roda, como 
“a canoa virou”, lego, casinha, passa anel, 
pega-pega, cabra-cega, cobrinha com 
corda, atividades com bambolês, entre 
outras. Quando questionada se considera 
que o brinquedo contribui para a cons-
trução do conhecimento, a resposta foi a 
seguinte: 

Sim. Certamente, o brinquedo ofe-
rece á criança a oportunidade de criar e 
recriar e obter o seu próprio aprendizado. 
Os brinquedos são parceiros que desa-
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fiam a criança possibilitando as descober-
tas e proporcionando o aprender fazendo. 

 A utilização de materiais concretos, 
formas coloridas, jogos, brinquedos, são 
essenciais neste período, pois contribuem 
para a formação intelectual de forma de-
safiadora e prazerosa.  

Segundo Vygotsky (1998) com o 
brinquedo a criança ultrapassa limites que 
lhe são preestabelecidos, interpreta situa-
ções, incorpora e altera significados. 

Portanto os brinquedos são gran-
des parceiros das crianças, pois brincan-
do a criança estimula a sua curiosidade, 
proporcionando o seu amadurecimento 
cognitivo, a criança dá vida aos objetos em 
suas brincadeiras, uma simples caixa de 
papelão pode tornar-se um carro, um cas-
telo, uma casa. É de extrema importância 
que o educador permita que a criança ex-
plore os objetos, e incentive-as a brincar, a 
imaginar, criar e recriar situações. 

CONCLUSÕES 

Observação e intervenção, a extre-
ma importância da brincadeira na Edu-
cação Infantil. é através do brincar que a 
criança organiza, desorganiza, cria e recria 
o mundo à sua volta. Neste sentido, essa 
pesquisa traz a concepção da professora 
de Educação Infantil frente à importância 
do ato de brincar nesta fase. Consideran-
do suas fala se atitudes que partem do 
lúdico, respeitando a criança no seu espa-
ço e tempo e possibilitando a verdadeira 
construção do conhecimento de forma 
criativa e prazerosa. 

Também se alcançou o objetivo de 
observar a participação das crianças du-

rante os momentos de brincadeiras livres 
e dirigidas, bem como, analisar quais são 
as suas brincadeiras preferidas. 

Percebe-se que as crianças apren-
dem com o que é significativo para elas. 
Isso sugere que o professor quando moti-
vado estimula as brincadeiras e possibilita 
a construção dos saberes através da ludi-
cidade. 

O professor, enquanto explora, 
recebe estímulos, é indagado, participa 
e colabora, desenvolve suas habilidades. 
Portanto cabe ao professor promover es-
sas atividades oportunizando o processo 
de ensino aprendizagem, atendendo as 
necessidades e perspectivas das crianças. 

O lúdico dará sentido ao universo 
da criança, proporcionando a elas viven-
ciarem experiências através de músicas, 
brincadeiras e jogos, estimulando a cons-
trução de valores essenciais para a forma-
ção humana. 

Neste sentido, foi possível ampliar 
os conhecimentos nesta área, sendo esta 
fundamental para minha futura prática 
profissional, pela leitura dos autores pes-
quisados, pode-se constatar que a brin-
cadeira ocupa lugar primordial na vida da 
criança.  

A presença destas atividades na 
Educação Infantil é de extrema importân-
cia para o desenvolvimento intelectual e 
social das crianças, favorecendo na cons-
trução da autonomia, contribuindo para a 
formação de cidadãos críticos e conscien-
tes, autônomos e democráticos. 
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